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No quadro que á esquerda está
-ÉV/s, fingindo prinotza,
Delle ouve a oantata em /íí
B vai aahir oom aerteza...

Como se vê á direita,
.fiZ/a esta t»da cahida...
£/'« «ham.-a de querida,
.£//« d^ n.is. ampelta...

Num quadro que ocpultb está,
£'//«? gc sa amor inundo
E ft ge como gf.mbá,
Deixando a bella dormindo...

No centro, i»quanto se veste,
Ella diz deBesjersda :
— Quem diiial Aquelle peste
Pregcu-m'a mui bém pregada!.

. 1 1 .gsU-»-— ¦ ""-*-"1—' -r->—~n—•õT'—" figa
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EXPEDIENTE
ABSI0NATURA9

inno.... 1SÍ000 | Omeícs.. 1*000
rAOAMKNTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
NaCapItal  „S2 '**
No. Estados  200 ri.

Publica aiinualmentc coroado 5.000
gravuras.

Os orlplnacs envIadoB í rodacçüo mio
serito rcstltuldos, ainda que niio sejam
publicados.

SEMANA DESPIDA

A senhora Maria SelesnetT,
A tal prlnceza russa,

L-ívou na sua mui fidalga fuça
Um valente tabefe...

AppliO'iu-lh'o um dos muitos secretários
De que dispõe essa Ideal princeza,
E que ganham {diz cila) bons salários,
Fora os favores de outra natureza,
Que ella concede generosamente,..
O facto ó que e3sa loira doidivanas
Tem dado que falar a toda a gente,

Dando ns rodas mundanas
Assumpto p'ra palestra e trepaçSo.
E«, que sou serio muito a meu pezar,
Aproveito um momento de.., razão

Para também trepar
Nessa princeza escandalosa e feia...

E trepo mesmo embora
De máo gosto o leitor me julgue e creia
Por eu pôr-me... a perder com tal senhora

Um tempo preaioso.
Mas é dever do humillimo ohronista
Trepar no facta mais escandaloso
Que a somaria trouxer na sua lista.
E nesses sete dias já passados
Quem deu a nuta foi essa princeza,
Que andou a iucommodar os delegados

Sem razSo, com certeza.
Sim, que si ella levou as lamparinas

De que se foi queixar,
Essa é do rol das coisas pequeninas,
Pois ella deve estar habituada

Ha muito já a levar. .
Des seus amantes a cruel pancada,.,
Eu acho até que essa fidalga pu.,.lha

Outra coisa, não faz,
Quando nas unhas cai de algum rapaz
Que no intimo d'alma lhe mergulha,
Sinão levar ohulipas a granel.

Isto posto,
Niio pôde ella fugir ao seu papel :

Leva Berupre por gosto...

A contrastar com essa alegre nota,
O tempo tem estado bem tristonho.
Até parece que cão mais se esgota
A chuva ; e o lodaçal medonho,

Um pútrido mingáo,
Se espalha pelas ruas da cidade

É tal calamidade
NSo cessa nem a páo !

Onde o lô lu ae v6 em abundância
E* justamente na novel artéria

De futura importância,
Que está numa miséria !

Alli, quem tem stricta obrigação
De percorrer um trecho, atravessal-a

Em qualquer extensão,
Todas as forças do organismo abala
Para os pés retirar do lamaçal.
Nunca vi lama em extensão igual I
Já 'steve em discussão em toda a im-

prensa
O nome que á Avenida ha de se dar,

E em votação immensa
Oada qual procurou celebrisar
Um nome,um feito heroíoo,ou umadata.

Vou pôr termo á questão...
Minha proposta os outros nomes mata
E se encerra depressa a disoussão :
Quando chove, a Avenida celebrada
Se transformade lamaemgrandeeSteira,
Proponho, pois, que seja ella chamada

Avenida Lameira,,,

Bnorrai engrossamenlo
AoChcfedaNnçS"?

Foi um «uoocsso Immenso, colossal,
Em qne so tomou pari» o humildo povo.
Nada se via alli (le Oillolal,,,
A rua do Cattete estava um ovo,

Poli tinha p,vo aaalm I...
A proclssilo, oomo uma oobra Immonsa,

Parecia som fim...
A oabeça ura palácio o a oauda extonaa

Tocando em Santa Cruz I

Ji pode o presidente da Ropublloa
Dormir seu somno muito desoansado,
Pois vòla-o sem cessar a oplnlilo publioa
B «lie <! do povo o presidente amado,.,

Numa Tkllks,

Cttapelapía Motta
Gongalves IDi_,s3 GS

PALESTRA
Secção destinada a mudar a face da

Terra

«Uma senhora queixou-se
á policia dc que seu marido,
após forte discussão, le-
va atara o páo e lhe descar-
regara duas pauladas.»

[Dos jornaes)

E esta mulher queixou se I
Queixou-se porque o marido levan-

tou o páo e porque descarregou
nella...

Si o marido levantasse o páo e
descarregass: em outra, Ia longe,
queixava-se.

Si o marido nem para ella levan-
tasse o pãozinho, aqui del-ieil quei-
xava-se mais ainda 1

Si o marido levantasse e lhe desse
só uma, a queixa ia mais carregada
talvez.

E si elle tivesse levantado e nem
uma tivesse dado, nunca mais a
queixa acabava ' • .

E uma mulher que tem um marido
tSo fiel, ISo seu amigo, que levanta e
descarrega em penca, no lar domes-
tico, inda tem o desplante de se
queixar I

Que viesse cá para mim, então...
Eu tenho o gênio violentíssimo.
Quando ella se descuidasse, descar-

gava em cima ou onde fosse me-
lhor!

O páo havia de estar sempre levan-
tado!

Aquelle corpo havia de andar sem-
pre num sarilho com tanto páo...

Mas assim, diriam 03 leitores, ella
que se queixou & policia por o ma-
rido lhe haver dado duas pauladas, a
si prendia-o logo.

Qual!
Enganados !
EJstSo muito enganados!
Eu sei o que s_o mulheres. O que

querem, épáol En andava nas pai-
minhas, era até adorado, si fosse
preciso...

Esta gaja naturalmente fez isto
agora porque o marido ha muito nao
lhe mettia o páo I Pois elle que lh'o
metta hoje, amanha e sempre, com
toda a regularidade, muito bem met-
tido, pr'a ver si ella até nao é capai;
de ter ciúmes.,.

D. Massarico VIII.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a, l$ooo

em nosso escriptorio.

B a manifestação,
O grande movimento,

Um corte__o muito adu-
*lador disse uma vez ao

rei Henrique IV.
—Magestade, sabei que eu e todos

os meus antepassados morremos ao
serviço da vossa dynastia,..

ARTISTA
V,' bonita bastante; n face fina
Nada noi deixa n desejar, senhores ;
Os olhos, grandes olhos tentadores,
Louca tOm poBto a roda masculina.
Diz-nos o mundo quo a gentil monlna
Teve ao nascer os osculos das llorcs...
Do sol festivo os cordiacs palíorea
K, além do mais, esplendida doutrina.
A respeito de pó*!, jit se não fala !
Ha muita moça que ao saber se abala
Eem vão procura uma quAlquer desforra.

E' pintora, ponSm ; do tal mio gosto ;
Pois fico tonto, tonto de desgosto
Ao me lembrar que essa deidade borrai...

Costa Moço,

TÔNICO JaPONEZ -E' o melhor
preparado para perfumar o cabello
e destruir o parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermidades
da cabeça.— Andradas n. 59

OH I GRUDE I
A Syphilina da Graça,
De graça, forte des... graça
Com geito poz no carneiro ; ;
Que p'ra não ser mais bcóoio,
Empurrou todo o negocio
Na mulher d'um oor.. .neteiro.

Acr.

POR FALTA DB LUZ
Glovanni Empurra» compareoeu li

barra do tribunal aoousado de ter feito
mal a uma sua enteada, dando lhe a oo-
mer meio palmo de lingüiça, o que
oceasionou uma revolução de mil diabos
na barriga da fanciula.

In errogado pelo juiz, não negou o
crime, confirmando-o oom todas as mi-
nudencias.

Allegou, porém, que tinha ae enga-
aado— em vez de dar á sua mulher o
maldito pedaço de lingüiça, dera-o fl
sua enteada.

Enganou-se, como ? pergunta-lhe
o juiz.

Io f»to engano perahé... quarto
atava osouro e... lingüiça no tene Iam-
pionel Ecco I...

Pak Demônio.

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
SL l$ooo

Confissão

[ramcisquinho de ha muito
andava triste, apprehensivo,
pallido e nervoso.

Uma noite, depeia de oontar e recon-
tar as taboas do tecto, sentiu-se mais
abatido e o remorso das victimas que
fazia levou-o a confes*ar-se.

No dia seguinte vestiu-se e sahiu em
demanda de um padre. Na primeira
igreja qne achou aberta entrou e diri-
giu-se ao confissionario. Ajoelhou-se
contricto e foi cantando ao sacerdote
que tinha um grande, um horrível pe-
coado, e o bom do padre pediu-lhe que
dissesse. O Fr^ncisquinho, então, todo
ruborisado, disse que fazia muitas...
gaiolas. O confessor, um sacerdote ita-
liano, explicou-lhe que era máo fazer
gaiolas porque as gaiolas tolhem a li-
berdade dos pássaros; todavia,não acha-
va que o peccado fosse tãa Lorrivel,

—Mas é, meu padre, que as minhas
gaiolas estão longe de prender os pas*
saros, muito ao contrario, fal-os sahir
aos saltos.

—E'que... algum arame... disse o
coníeasor.

—E' sim
oisquinho,
que 6...

— Concerta o arame, filho.
—Qual, meu sacerdote! O arame é

grosso..,
—Compra arane fino!

meu padre, disse Fran-
arame, o tal arame 6

O aram'.* nfto so compra, meu pvdro, a sento Jlt o pontue,
E o psdro, que nüo atinou oom a tal

historia do nramo e d.is gaiolas, pediuao Eranrlsqulnho que ae explicasse con.
vciilont.cinento. O Pranolaqulnho, en-
tilo, convidou o padro para ir a um
eaiitlnho da saorislia o alli tocou cm
certo sitio do padre e dizendo:

Isto 6 quo 6 o arame e Isto assim...
_ que 6 a gaiola.

O padre, tendo gostado da brinca-
deira, h'i dlzK;

—Não te detenhas, filho I Proscgue,
oonciuc a paiola, suspende o arame I

Num desses mementos Ia ao foi o
pássaro.,,

E o reverendo, ainda a sorrir da
agradável suri-rrsi du soltar o pássaro
dizia:

—Qucsto ml pinoo molto, domane
per Ia m atina io vo fare una nuova
galula...

Ol.IVIEB.

t 

Entre matronas... das boas.
~-V0 aquella moça morena

quo alli vai ao lado daquclle
rapaz louro o elegante ?

—Vejo, sim.
E' minha filha. O rapaz quer-lhe

muito bem c gasta com ella um dinheiro
louco 1

—Estão cisados ?
Elle sim.., ella niio...

0 DIABO
(Para o Numa Telles.)

senhores conhecem o íie-
|quinha?

Pois si não conhecem, 6
penal

O Zequiuha 6 um pirralho que, con-
tando apenas G annos de idade, 6 mais
vivo do quo o azougue.

Nas traqui nadas, é formado de borla
e capcllo.

Pinta o diabo a quatro, e a sete, e
pintaria ás dúzias, caso conseguisse
apanhal-as.

E' temivel o Zequinha I Tanto que
sua mãi, para lhe infundir medo e ver
si elle deixa essas traqulnadas, diz-lhe
constantemente :

—Zequinha I Zequinha I Voou um
dia, quando fôr dormir, ainda ha de ver
o diabo apparecer no quarto. E' um
bicho preto, muito oabelludo, de boooa
encarnada e tr_z a lingua de fora.

O Zequinha não se amedrontava
porque tinha como companheira de
cama a muna, uma mocinha de seus
dezoito annos.

Certa noite, por infelicidade, a mana
esquece se de apagar o gez.

Alta noite o Zsquinha aoorda e vG a
mana que está darmindo a bom dormir
de pés espalhados..,

Não sei o que nessa oooasião o Ze-
quiuha viu que começou a berrar:

—Socoorro ! Soooorro I Acudam-me I
O diabo está em cima da cama I...

'Do concurso.)
ZlMBATICO.

OBITUARIO
Falleoeram, nesta quinzena, os se-

guiirea cadáveres :
JUDITH RODRIGUES - dissolvida

natural da cidade do Pico, na Ter-
ceira—com mais annos do que mostra
—membra do Conservatório do Amparo.
«Desalvarenguite muscular com altera-
ções recto-vaginaes.»

ALFREDO SILVA-soltelrinho—na-
tural de Braga — com annos ignorados

Cônsul interino da Austria-Hungria.
cfWesugUuismo rocii.no de fôrma oaro-
nica devida á pobreza das associações.»

J09É NUNES - emlliado - natural
do Kae-Eae (China) —oom verdes annos

Passador de notas... verdadeiras.
«Emilismo chronico, oom erotismo ce-
rebro-modular.»
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Bfyliotheça Nacional
8 rolhas RUa do Passéiof||

NO DIA 8 DE ABRIL PAPEL ASSETINADO, COLORIDO A 4 CORL*^ ,
Desenhos novos devidos ao lápis do mais hábil e. rrpw-Uy^Aff

lado desenhista. ^&-/-'•-*.'

H
BASTIDORES

okam suspensas »h garantias
para a Capital Federal.

A revoltosa quo obrigou a
essa medida fugiu para Petropolls, onde
nüo ha estado de sitio, afim de confe-
rendar com o novo membro do seu go-
verno.

Só voltou quando o viu bem mur-
cho.

A <1 do mez próximo faz bcnefi.do no
S. JosÓ aaoriz Nathalioa, que hu multo
serra do cima.

Sabemos que nessi noite o Álvaro O.
C. admirador de seus talentos, vai lhe
offerecer um rico chuveiro Montana,

Durante uma noite inteira esteve a
coirlsta Mathlldc a ensinar ao Affonso
os passos do aake-walk.

Apezar disso o Affonso só aprendeu o
cake porque engasgou se no walk,

Mas vingou-se do emprezariol

Foi retirada do S. José a Diana de
gGsso que figurava no elenco da compa-
hia como aotriz.

Dizem que foi por ordem superior.

Representou-se finalmente no Luoin-
da O homem do guarda chuva.

Foi um suecesso!
Graças a essa precaução, os chuvas fu-

giram do palco e estavam quasi todos
na platéa.

Continua em Juiz de Fora a actriz
Sophia Galini.

Agora d que ella volta mesmo oom o
juizo fora.

Podemos amrmar aos nossos leitores
que quem canta a Tosca na 8, Pedro
não ê a Sra. Lucilia.

Muitc antes pelo contrario.

Voltou a encher o paloo do S. José*
com a abundância de seu talento a
aotriz Maria Tavares.

Na nova peça ella fará oom grande
suooesso o papel de Pombo correto.

Mario BrandSo, o eminente actor jus*
tamente cognominado o João Caetano
Mirim, segue brevemente para Portu-
gal, a ohamado da companhia do D.
Maria.

João Mirim vai se distinguir no palco
oecupando o logar de guarda livros da-
quella empreza, para o qutl tem deci-
dida vocação theatral.

No Casino continua o immenso êxito
de Tom-Pill, the 2 Wheolers, os Sbe-
des, Regine Werther e outros.

Aproveitem, emquanto 6* tempo.

Chies, supinamente chies são as fun*
cções da Maison Moderne,

Procurem vêr e dirão-depois bí men-.
timos.

Dizem que o actor Carlos Leal não
vai mais para Lisboa; está organisando
uma companhia da qual já fazem parte
dois cavalheiros, seus inseparáveis, que
sabe-se serem aotores por não usarem
bigode.

Suooedem-se as enchentes no S. Fe-
dro, onde a companhia Rotoli traba-
lha firmando cada noite os seus credí-
tos.

Jararaca,

ALLUSIVOS
Povos e povaa I Vós que apreciais
O que seja o theatro de hoje cm dia,
Escovai a casaca luzidla
Para os presentes mezes theatraes.

Pois já se ]è em todos os jornaes
Noticias, cada qual mais rcinadia :
Cada vapor traz uma companhia
P'ra nos levar magrissimos rcaes.

Falta o pito á familia, mas theatro?
Nem que haja por cá o diabo a quatro I
Que os actores de agora sSo velhacos.

Si de regresso, nüo vSo todos ricos,
Ai I de nós 1 vHo dizer que somos micos
Que isto por cá 6 terra de macacos!

D. Massaiuco VIII.

—Agora, com sua licença,
minha s tnhora. Eu me retiro.

— Quando já o jantar está
na mesa? Oral Fique para
jantar comnosco; não faremos
nada de extraordinário, tra-
tal-o-hcmos como pessoa de

—Justamente por isso 6 que eu me
retiro, minha senhora...

casa.

200:000*000 —-
nario sorteio 2G! loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado 8 de Abril ás 3
horas — Inteiros 158000, meios 7Í500,
vigésimos at750 rs. — Oompanhi» de
Loterias Nacionaes do Brasil. Sede;
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n,° 38, oaiia do Correio n." 47. — En-
dereço telegraphioo: «Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nai
agenoias geraes de Nazareth Si O. rua
Nova do Ouvidor n. 10, enderece- tele-
graphioo .LTJSVEL», caixa do coirelo
857, q OâmSet & O, beceo da» Oan- /
cellas n. 3 A, endereço telegraphioo
PEKIN, calx» do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se d«
quaeiquer pedidos rogando-ae a maior
olsreza nas direcçÕea, Acceltam-ie
agei tia no Interior e nos Estados dan-
do-sc vantajosa aommisaao. Os agentes
gerae» jeaebem e pagam bilhete, pn-
miado. da. loteria» da CAPITAL FE-
DEEL&.L. ___^_

PEDIDO JUSTO

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os Con-
tos Frescos si l$ooo em
nosso escriptorio.

Anselmo da Costa Pilor-
das ê um burguez podre
de rico, porém usurario
como um judeu, sovina
a mais nao ser.

Ei'o Pilordas casado com D. Bim-
bica, uma mulher bella como poucas,
um primor de belleza, e tem dessa
união uma filha, gentil e intelligente
criança, de 6 annos mais ou menos,
por nome Cecy. A esposa do An-
selmo, como toda a mulher, demais a
mais bonita, gosta de vestir-se ao
rigor da moda, mas o diabo do unhas
de fome nem sempre faz as vontades
á sua Hnda cara metade e quando
ella pede qualquer coisa, um chapeo,
um vestido, um par de botinas, para
ella ou para a filha, o Anselmo grita,
berra, faz um barulho medonho.

Ha, porém, momentos em que o
sovina do Pilordas é de uma prodi-
galidade assombrosa: é á noi+e, na
cama, no aconchego da mulher e dos
lençóes,—ah 1 então sim í—o usura-
rio transforma-se, metamorpheseia-
se, torna-se o homem mais franco do
mundo e nao ha pedido da mulher,
por mais caro que seja, que elle não
satisfaça, alegre, contente, satisfei-
tissimo.

Uma vez D. Bimbica queria pedir-
lhe um vestido de seda e, conhece-

dora das manhas do marido, certa de
que, si fizesse o pedido durante o
dia, nada arranjaria, guardou-separa
a noite. Depois de acommodados, lá
Is horas tantas, a esposa do Anselmo,
persuadida de que a pequena Cccy,
que dormia no mesmo quarto, cs-
tava no mais profundo dos somnos,
começou a acariciar, a beijar, aabra-
çar o marido.

Pilordas, ao sentir, o contacto da-
qucllc corpo morno c palpitante, os
afagos c os beijos ardentes, sen-
suac, voluptuosos, foi se enthusias*
mando c apertou-a de encontro ao
peito,,,

EJntltO D. Bimbica aproveitou a
oceasiao e por entre beijos c suspi-
ros pediu :

•—Anselmo, meu bem! Vocô me...
dá... um vesti,.,do... de seda?

Dou.,, Bim... bica...
—Um par... de,.. sa.., patos?

Dou... cora.., çao...
A filha, que estava acordada e ti-

nha escutado toda a conversa, levan-
tou-se da cama e puxando a mUi pelo
braço disse-lhe baixinho, ao ouvido :

—Mamai! Mamai ! Peça também
um chapeo p'ra mim 1

Pan Demônio.

Modinhas Brasiieiras

ESQUECIMENTO

Jurei-te Amor, meu encanto,
E, fiei ao meu juramento,
Amo te muito, e, no emtanto,
Vivo só no esquecimento,,.
Tu nem siquer avalias
Quão oustoso áo soffrimento
A quem passa a Vida, os dias,
Dum Amor no esquecimento.
Fugiu de mim a alegria
Logo no triste momento,
Em que'fiquei sob a fria
Sombra desse esquecimento.
Neste deserto—A Vida
Que e* fria Noite—ao relento,
Vivo oom a Alma ferida
Por me ver no esqueoimento.
Mas para a Dôrsupportar
Inda tenho algum alento.,;
E juro que te hei de amar,
Embora no esquecimento. ,
Vendo-me soffrer assim
De um modo triste e cruento,
Talvez te lembres de mim...
E eu saia do esquecimento.
Si isso acaso acontecer,
Cheio de contentamento,
Continuarei a viver
Bem longe do esquecimento.
Casoaoonteça o contrario,
Minha sorte não lamento ;
Pois amar te é o meu fadario,
Amar-te-hei no esquecimento 1

Antônio Monteiro de Souza,

Boa peça!
s senhores oonhecem alguma coi-
sa mais irritante para um ho-
mem, moço e cheio de seiva, do
que estar separado por um sim-

pies fcabique do quarto em que um
oasal de recem-oasados se oooupa todas
aa noites em celebrar a sua felicidade?

Pois eu já fuivictimade uma dessas
coisas irritantes.

Estava eu hospedado em um hotel em
S. Paulo, quando veiu habitar um
quarto visinho ao meu um desses ca-
saes.

A' noite era-me impossível dormir,
porque o arrulho dos dois pombinhos
nSo m'o permiWa: palavras cochicha-

daa, suspiros, beijos, palavras entreoor-
tadns, um inferno I

Houve uma cccaslío em que ouvi
distlnctamnnte esta phrase, prenunoia-
da pela mulher:

— Espera-mo.,, espera-me,,. parti-
remos juntos!

Parafusei uma vingança e encon-
trei-a nfssas palavras.

Na tarde do dia seguinte, ao entrar
no hotel, fui direito ao gerente, um lta-
llano gorducho, e disse-lhe;

—Sabe, Sr. Glovann! ? Aquelles meus
visinhos do n. ? parace que se prepa-
ram para lhe passar o ca fio.,.

—Como <5 isso ?
—Todas as noites não falam siniío

em partir... Parece que querem sa-
hir á franceza.,.

—Sangue di Bacco! exclamou o ita-
lfano! No me han pagato ni um piorno
dl hospedagio e querem no fugirei Non
pote ser 1

Naquella noite, oGiovanni poz-se de
alcatca na porta da rua, á espera dos
fugitivos.

Como até uma hora da madrugada
elles não tivessem sahidD, o gerente foi
postar-se junto ao quarto n. 7. Ouviu
vozes abafadas e collou o ouvido á fe-
chadura.

Justamente nessa occasiSo, a mulher
pronunciava a phrase do costume:

—Espera-me... espera-me... parti-
remos juntos 1

Então o Giovanni, mettendo a por-
ta dentro, cahiu no meio do quarto,
bradando:

—Quim parla qui di partire ? E Ia
conta quim Ia paga, caloteri di una
figa!...

(Do Concurso).
C. Zisio.

0 melhor purifleador do sangue é o
LICOR TIBAIiVA

de Granado
Granado & C-Rua 1? de Março, 12

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a, l$ooo

em nosso escriptorio.

Keceituario do «Rio Nú))
TERÇOL

Partindo da superfície bilateral dos
pentágonos aphrodisiaoos para o cume
homographo da diástole molleoular, o
epigastro estomachico resente-se da dila-
taçã'0 polychromatica do esophago e to-
das as cellulas capillares movem se na
direcção da pupilla andrògyna.

Dá-se então a expansão dos gazes oar-
diaalioios, que se espalham pelas abo-
badas circumflexas das escalas azotidas,
acoumulando hydrogenio saturado nas
camadas azulinas daa phalangites ro-
mantioas.

Dessa reunião de matérias pyrotechni-
cas na região climaterica do organismo,
nasoe o terçol, qut ê uma exorescenoia
mandibuldr composta de carne espon-
josa e algas marinhas.

Para tratamento dessa exorescenoia,
que tanto incommoda qualquer que seja
o olho em que appareça, darei uma re-
oeita extrahida de um jornal russo e que'
serviu para fazer desappareoer num mi-
nuto um terçol nascido no olho d'Okn%
o valente general japonez.

Eil-a: a própria pessoa, de manha
cedo, logo que abrir os olhos, deve es-
fregar o calcanhar do pé direito sobre
o terçol. Em duas ou tres esfregadela os
bruto desapparece como por encanto.

De. Damüla Roça.

%
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F"PAPEL ASSET1NADQ, COLORIDO A 4 CORES
Desenhos novos devidos ao lápis dó mais hábil e reputado desenhista

AMBIGÜIDADE Polpa de tamarindos
do Norte

Esptmlidailp de Abreu Stiriilnl
Saboroso refrosco para o verflo

Laia fle 1 kllo Í)S, vidro 2*500
BoiSo com 10 Mios, kilo 2S0OO

72, LAKGO l>A LAPA, 72

Numa casa de commodop.
—Desculpe minha senhora,

Imãs o pátrio nSo quer que alu*
'gue quartos a mulheres que

vivam sós..,
, —Pois diga a seu patrSo que isso
raras vezes me suecederá. Esforçar-
me-hei por estar sempre acompa-
nhada de um homem.

í*$w2. S^""!í85!f!*?*"^ ;s"*3!tc-P§P§SÇ

; li iii Ut ii liJjÇAQ
'<^*^^b-ta5ja'¦ >"jW "

CAVANDO^. òi Ult 4PA^-fW

O RIO NU ~ac> DE MARÇO DE 1905

DE LUXO Estream neste numero novos collabnradores que deram sorte em
outra phase d'0 RIO NU'. -©H GRANDES SURPRESAS &4@

11

Ítt 
do Du, Eduàtído Fhançá

J U adoptada na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no nn remédio skm gordura
Brazil \J\J cura eifioaz das mo-

A. FbRitas & O. t t lestias da pelle
114—-Ourives—114 LiL feridas, empí*
8. Pedro, 00,—No Euro- or i gena, fri-

pa Oaklo Erba. Milão li a. eiras, sw-
or doB pés, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, eto,

PREÇO
3Í000.

O 7A
fllBCi'
também
morenão
opulento|i
rotnãe
duzlr auji

A5
a menl
do bai;

Uai ii
muitos
tinha)
fez todo

—aquillo
não qué!
medo.,',

Eo A
Nisto,

arregala
lingüiça

. das Arro-
. oalxelro da

-noi ójiLsa de pasto,
iU-riiAiatillo do Pa-
cru a Oono da casa e
(lornido um Hn-lo
¦lu-IJànnos, de seios

e furos, lábios de
como capaz de se-
(ride do pedra,MIIdoi ((Sj do Zé) era

na sais namoradelra
rra,J

. Sbel, (um dos
niamo,i'do3 que Miloca

iil*tí!iflr|do armarinho,
o piíjjivel para ver

• Pijfi- mas Miloca
sria, Jlzí'1 que tinha

$

Vê Biandas d'«hi, 6 Júlio! Estás oicete oom essas esporas !
Que queres, Jorge ! Eu nío hei de montar oom ellas írouxsa I A.

égua da minha tia, que vou montar, nao anda sem ter esporada...

XAROPE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito.

Eu».-Esse sujeito anda me perseguindo e
nSo tem coragem para me falar. Vou dar-lhe a
entender que nSo sou tio séria como pareço...
Vou perguntar-lhe si sabe onde c a casa da
Cocota... ___^__

Quereis gosar bellas horas de prazer ? Oom-

prae os Contos Frescos a 1S000.

}—Vejam 

quantas anomalias, ha
nas nossas leis !

— Cita alguma.
-—Por exemplo : ás testemu-

nhas de nm duello a policia per-
segue e processa, ao passo que ás
de um casamento, que é também
unsa desgraça, níÊDo suecede nadai

Quereis gosat bellas horas de

prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos

a. ljooo

Em nosso escriptorio.

Duashorisontaes que nSo se . viam
ha muito tempo encontram-se na rua.

—Oh l Fanny I Folgo de ver-te I
Como vais ?

¦ j—Ora, como vou 1 Imagina que toda
a-semana passada estive de cama!

—Então ganhaste muito dinhei-
ro...

I.TCOIt TIBAliVA

de Granado é

Dcpitrativo m>is

Abel
ptando
ao patrS 3

-Ia
no qmnl
uma
p'» ellao u
era e up
vassou
indicado,
evitar o

E poi:
a pátria
soldado

¦

bdsinlprcfttaoando.,.
eh-D>£ Pnfunoio a

idncjglhos para uma
tilififSssana mão do

> Sliboa já se aprom-
IpiriijSgo ila, oorreu

e dsíe: I*
l«lijo AliéeaU lá

i, diidò á sà Miloca
guíçuiíâeate tamanho,

mm/ji
ooi^çfihendeu o qua
anhudo um oabo de
,, CQiíéu para o logar

sida a tempo de

--Sou o homem mais
mundo, meu amigo 1

infeliz deste•^1
— Porque?
-Porque minha sofra acaba de me dizer que

me estima muito.. ^__===J

FALTA DE TROCO

Entre amigos :
Minha mulher 6 uma ta-

garela I Fala pelas tripas
de Judas e não sei o que hei''de fzizer para obrigal-a a

estar calada um instante.
—Eu conheço um remédio. Ap-

pliquei-o em minha sogra e aquillo
foi tiro e queda!

— Qualé?
—Manda tua mulher ler em voz.

alta as noticias da guerra do Ex-
tremo Oriente j depois de pronun-
ciar os nomes dos geueraes rus-
sos, ficará com a lingua perra e
não falará, durante oito dias...

POMADA SECOATIVA DE 8.
LÁZARO. — Esta pomada <S hoje
uni versalmente conhecida como a
unicit que cura toda e qualquer feri-
da sen* prejudicar o sangue, allivía
qualquer dõr como a erísypela, o
rheuraatismo etc, etc—Rua dos An-
dxadas n. 50.

PS-garros

Uma e-imola, pelo amor de Deus
—Troque est1. libra

meu velho.
Na*3 tenho tro'o, meu Ciro senhor I

E*Isso I NSo S-í pólo »er oaritativo nesta terra,!...

esterlina e tire um tostão,

Meninos terríveis.
—Bom dia, Sr. Xisto."Vem 

procurar o papai 7
-—Venho.

—Pois ent_o faça favor de nSo
o incomniodar,

— Porque dizes isso, pequeno?—-rPorque hontem á noite, logo
que o senhor sahiu, eu o ouvi di-
zer a mamai que o senhor vinha
sempre seringal-o.,.

OAWJOPEOINA— Unloo e infall*
vèl extlrpador dos callos; não impe-
pede andar calçado.— Rua dós An-
arada*, 59.«•

L
Granado & C—Rua 1? de Março, 12 '

%\ x(â'.A í l^^^m^^^^^m'' absol,i"

SaW||í*VM®W«iW %WI#I doents

t-*Í®E_SSt^*ffl»WB?P logy
obng.1

O medico.— Que me diz ? I O
senhor tomou o conteúdo da gar-rafa de litro ? _,s aauillo' era paraolystéres I

O dobhtk.—Jeau,! Agora e capuz
de me fazer effeito pela booaal...

ENTRE AMIGAS

. as: íâdo Pafunolo,
peiiimalll mais um

3.000 Motia.

aâvigado da defesa,
juiiiÓB:
.ttlffblSnal soberano,

rjiierí poucas pala-
míisficonstituinte é

dej haver assasi-
na própria esposa,

ue ratem jjela absol-
ui|;i*|bs Srs. jura-
dds_ou tres vezes
digeíos de fazer o
ijaíscara metade !

tâbs os jurados
cisaâbs,- o "rio foi'-. Inknimemente...

IPre-tei-çõ es
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Vejo., pelo que me dizes, que és uma tola e que teu marido faz de ti o que quer;
DeixaBte-o trepar a primeira vez e agora aguenta-te 1

Mas, filha, como aueria*. tu que eu o impedisse "de trepar ? Elle não tem esse direito
oomo marido „____—_

fjjf&XililüU SATIVUM—De J. Coelho Barbosa & C, rua dos Ourives n, 86—Rio
de Janeiro, o qual se vende cm todas 'as 

pharmacias do Brazil,, tomando fieis gottas
em meio copo com água, de uma só vez, á noite ao deitar-se, é um grande microbi-
clda, mata o micróbio da lta.fluen.za de um a tres dias e cura todas as moléstias que
têm por causa um resfriamento—O legitimo tem um coelho pintado.

f"O banqueiro.—Ah I.,. A senhora é que é casada
com este moço que pediu um logar no banco ? Pdde ir
procurar-me amanhã para resolvermcs isso.,,

A moça.— Que pretôBçCes terá ess"i velho, qua já
nem a oabeça pôde levantar?.,,

AGTJâ JAPONEZA—De effeito prompto para amaoiar a pelle
e dar ao cabello a côr que se deseja. E' tônico e faz oresoer o
cabello, extirpa a oaspa. Rua dos Andràdas 59.

NO TRIBUNAL

AGENCIA DE TASAMENTOS

|Espeoiaes ei-
oom ba-

*•¦ (_Íí^as i--uatoado,
FilHMção cuidada e

M Fonte Limpa,
j^Pinto, rua Vis-

.RppBranoo n. 17.
mbÍís aa ImitaçBes l

jmiagnostico:-ffilste homem está
•mpstado grave—
líippn medico cha-
ii|pjpara ver um
(.ifWéahira na rua,
-o»|Éèm as.maos e

ap- .lavefníelhados.
r-ufi. ici^rlatinal
so! ;Mn'*:a' doutor—
.-ti: ie& Esse homem

,j|i fííer dito isso
pf ?p.l e** nSo sou
lo aíUvlnhar I

__ v»-.^.';

— Arranjo-lhe um. inarldoque substitua
com vantagem o seu defunto,

Ella (chorando)-—Duvido! O meu de-
fnnto era avantajado em tudo I„

'íjjijjiltHíi^iyíii) llmí! 1^-!...-$.

O PRESIDBNT2.— E* a qainta vez que o rô*o comparece na mlnhà'1
presença para responder por crime de roubo. Vi em paz e espero não
tornai a vel-o mais.

Obío, —V, Ex. pretende de liar de sar Juiz tSo depressa asaitn?.»

*-. i-;-T .- -"• *í ".-^.r".
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Rua do Ouvidor

.111 quo cuisa horrível I 8onhcl
quo ora mulher o quo ia oasar,
Nüo aei oomo, aohcl-mo vestido

do noiva, com um vdo o uma grinalda
do ílorcs do laranjeira no alto do cOoo I
Que pândega 1 Que grande pândega I O
Vagabundo do grinalda I O noivo era
um mulato de criando a tres pancadas,
dono de um cavaignac gigantesco e pro-
prletarlo de um braço... masque braçol
Ató parecia um mastro de navio !

O oamarada dc vez cm quando olha-
va para mim e dizia: —E' hoje I

Toda oheia de rubores, minhas fatias
estavam mais vormelhas que uma ponta
de littgua de cachorro.

Os padrinhos já estavam na sala do
banquetes, chegaram os coupCzes, sahi
arrastando o rabo da saia, de braço
dado com o Viocnte Pingolüo e fui ao
pretor ouvir uma conversa fiada e de-
pois ao padreco gemer na macumba de
um latinoriol

A11 que goaos !
Na volta, quando mctti o carüo na sala

de visitas, atiraram-me latas velhas,
cacos de garrafas e outras flores perfu-
modas de igual semoih. nca.

A arraia do sereno estiva do lado de
fura trepando em mim !

Trepando em mim uma óva ! A cana-
lha trepava no meu casório, dizendo'que
o noivo tinha cara de galllnha quando
sente as dores do parto I

Houve arrasta pés, disourseira, porre
e...

Sem porre nSo havia festa! O porre
ê a sabedoria das nações.

O raio do noivo já estava damnado. De
vez em quando gemia.—Ai I São Benedioto I...

—Que é isto, Quinoast—Uma dor nos ovarios I
—Coitado delle !,,.
Afinal os convidados deram com o

carão no matto e eu fiquei a sÓa com
o camarada.

Oh I que frio senti no fio da espi*
nhela l...

Metti-me no bo... do... ir... ! Ai I
minha avó" ! Lá estava o leito nupcial,
todo cheio d. rendas, com um cortinado
de sacoo do embrulhar carne secca e
uma cupola no tecto. Ao lado o creado
mudo estava aberto e tinha no centro
uma sentinella de louça com um colla-
rinho no pescoço.

De repente o noivo entrou em cer ou-
los. Eu já estava de papo para o ar,
deitada na cama oomo Eva no Pa-
raiso.

O damnado subiu pata o leito,apagou
a luz e...

— Oh ! filho, tu pensas que eu sou
entrada da barra ? _..

Del um berro medonho e pulei as-

sustado, Mirando de quatro péi «o
oliflo o Anaolcto Pau nns Oonohas, su-
jeito doente c quo I. mo dizia, mos-
trando a canella inllanimada :

Quo quores, mtu bem ? Eu estou
assim...

O» I Sonho doseo.onhadn I
Ainda zonzo com o patife do pcia

dclo, apalpei-me todo, verifiquei pelo...
nariz, que eu nilo era mulher o dispa-
rei para a rua do Ouvidor ondo vi quo
passavam :

Juca Bezerra— Ahi, roxura IO soli-
oltador do nosso foro, homem que para
acoisa tem/aro quando nHo pula/tira da
piohorra, passou ostentando o seu
bello porte de jacu* capado quando on-
graxa os Bapatos e vai ver &facua.

Trajava casaca de tromba do ele-
phante quando dansa polka em bailes
carnavalescos, collete de repolho sem
talo, calças de bambií, sapatos de nariz
do cadáver quando suspira, gravata de
vassoura de piassava e cartola de ba-
nana. •

Ao ver-me, apanhou o pinho e cantou
o seguinte :

Oh I cios tenho a língua p.rra !
No gosos nada me ataoa I
Eu sendo o Juca Bezerra
Num bicho faço uma vacca l
Guida Gielli— O oabra da cavaçüo

vinha afoubado e cavaloava um bode
virgem e sem leite. Num luxo maluoo
vestia camisa verde, dc senhora, com os
numero 5-0-7-8 13-14 15 elO, nas costas,
meias de cara de pharol de roleta, car-
tola de dados cachorros c tamancos dc
beiço de creoula njtando apanha um
chaveco.

Esbarrou se commigo e convidou-me
para visitar o Baptistlnha Grupo 11 que
está á espera de uns colonos que estão
plantando arroz, afim de poder ir dar
uma grelaçüo em Petropolis onde ha
movimento de campistas em penca I

E eu fui na ondia I
Vagabundo.

FABRICA DE CIGAEROS DO GLO-
BO—Fumos de todas as qualidades e
objectos para fumantes.— Rua do Ou
vidor 131.

______ I GOSTOS!
Felippe Braz Brazurtíra-,
Um thebas de má figura,
Que brazunira só faz;
Hontem, na rua do Beta,
Fogo botou numa Cota
Que tinha fogo por traz. „.

Amdacort,

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
El l.OOO

em nosso escriptorio.

Nossa Adivinha
TTORNEIO

sônicos.
Problema» na : 20 Avcrano, 21 Mu-

cura, 22 Avdcet., 23 Pataca, 24 No-
tario,2S Glycerio-a, 26 Gangoa, 27
Darica, 28 Palpcbras, 29 Aroma, 80
Rotula-rola c 31 Pa:o.

SOLVEDORES
K. Periga 12 pontos, B. Ato c Rei

Negro 11, Bocagc c Sacy 9, L. P. P.
7, B. JaymcS, Samoco 3, Atlios, _ico
cCavioff2, Turanja c Baby 1.

EXPEDIENTE
í, P. P.—Está zangado commigo?
y.ico — Até que afinal chegou o dia

cm que o collega poude mandar os
trabalhos porém chegaram tarde, poia
que somente scrSo publicados no 2'!
Torneio.

Isidro Bessa—Ao amigo estimo que
tenha bôa viagem.

Aspatia—Os seus trabalhos termi-
nados.

JogUttÇO—Recebeu uma carta do
«Maritone» ?

Rei Costella c 'Iresse — Embora
tarde, envio os meus parabéns.

=_= Alby.

UM SEGREDO
%fòM JoSo do Rasgado tem 52 janei-
Wffll*0 ros, reside nesta oapital, onde é
Ksr_> negociante ha muitos annos e
onde oonheceu a Laurlnha, rapariga de
19 anoos de mundo, com quem casou-
se seis mezes depois do respeotivo pe-
dido.

A Laurinha 6 bem boa mesa. ; tem
uma finíssima educação, e, o que mais
é, um palminho de cara elegantiasimo.
Mas... a Laurinha tem um segredo
eomsigo; a criadagetn que possue é
toda do sexo forte, não admittindo ao
seu serviço uma só criada. Nada, tudo
alli é homem I Ha quem aflirme que o
motivo seja o ciúme ; sim, o Rasgado
está forte ainda, pôde virar gato, ir
mexer no fog5o.,, Sim, o Rasgado está
duro ainda...

Debalde o quinquagenario senhor
tenta trazer uma criada para casa; a
mulher não consente, não consente e
reitera :

—NSo, meu negro, tem paciência,,
mas eu prefiro cozinheiro, oopeiro...
Ab criadas h&o tão porcas !...

Isso de porcaria, porém, é desculpa; o
segredo continua com a interessante
Laurinha.

Um dia, um dia não são dias, e Ras-
gado, entrando em casa mais cedo quê
de costume, encontrou a Laurinha/«-

mando entre oi braços dn cozinheiro dacasa, um negralliRii deito tamanho, qui,tem uma bocea i.M.Ím o um charuto In-v.javel...
.{«.gado exasperou-so, poz.ao na suaoompostura e desandou uma descora-

postura, quo foi uma desgraça I A I.au-rlnha, porém, convenceu o| aquillo niofd.n nada do ruim ; mUvo.a com ünr dedentes, o, para que cila terminasse, lnn-
cara milo do fumo, úothatnto,.,

E o Joít. Rasgado cuntiiuia oom a
Laurinha, beija lhe a lesta todas as ma-
nhils c Ignora aluda o motivo daquellc
segredo,..

AjtoitES da Costa.

-5; (.OLLECCÀO-
"ococooocúo 

3 a o o o o o~~

C. C. ot Jí C5tÓ *0 +o to
o. á venda a 5." collecçao «.
C.OrC.C.dO*OotOf.

MONÓLOGOS _. _ _
_ CAI-ÇOXETAS í

è _. _= e MOIHMIAS
escolhidas entre as melhores

que temos publicado —

iqiDnC!fCH_.K>i&K.ÍO(CjS_*_i_*

E' um grosso volume de cento
e tantas paginas — —

impresso em typo bume legível

_•_ _•_ _«_ ___ ___. ___ _«_ __ a __ _a
1$000 CADA VOLUME
?9? _??¥ ^çs^çççí;

Pelo correio e nus agencia8
á'0 Rio Aii no
Interior e nos Estados —

¦_''_' 1§500 t. D1

^f No registro civil.
_^^ÉíL___ ~~~ Venho registrar umu Tft "óbito.

—Oomo se chama o defunto ?
—Maria Arrenegada. E' minha sogra,.
—A que horas morreu ?
—Ainda não morreu, mas não tardará

muito, porque o medico me garantiu
que dentro de uma hora ella estava li-
quidacU...

Quereis gosar bellas horas de
prazer ?Vinde comprar os
Contos Frescos a. __$ooo
em nosso escriptorio.

CULTO DE VENUS 32

NUMA TELLES
—Sim, senhora.
—Abre aquella gaveta do lavatorio e tira de lá

dez mil réis. Vai á pharmacia do Granado comprar
este remédio.

D. Chiquinha entregou á Amélia um papel que
estava sobre a meainha de cabeceira e no qual se
lia o nome de um elixir; e recomtnendou :

—Só" quero do Granado 1 Depois irás ao Cattete,
á casa da Eruilia, e lhe dirás que venha provar-me
a blusa depois de amanha sem falta.

—Sim, senhora.
A criada desappareceu e d'ahi a pouco

voltou :
—A patroa vem fechar a porta ?
—Esse moço vai.
Levantei-me e acompanhei Amélia até á porta

do corredor, que fechei dando duas voltas á
chave ; voltei para o quarto.

—Porque nSo veiu hontem, como prometteu7
perguntou D. Chiquinha.

—NSo viu que eu fui com meu pai para casa?
—Mas eram cinco horas, e tu devias ter vindo

ao meio-dia.

—Pois si elle me prendeu no escriptorio a
ajudal-o num trabalho urgente 7—E' serio ? Juras ?

—Juro,,.
— Então, dá-me um beijo e façamos as pazes...—Mas a senhora n*Co está doente?—Não; foi uma coisa á tôa. Desde hontem

que fiquei aborrecida porque na.o vieste; mas já
passou, já estou bôa com a tua chegada.

Escusado é dizer que levamos fazendo as pazesaté quasi quatro horas...

E' de adivinhar o desespero da Conceição, queeu nunca mais quiz receber no meu quarto.A ilhôa tomou-me um ódio terrível.
Uma tarde em que, depois de haver passadotres horas nos braços de D. Chiquinha, cheguei

a casa levando na physionomia os signaes indis-
cutiveis do excesso, ella chamou a attençlo deminha mãi.

—Já reparou, patroa, como o nosso m'nino está
desfigurado ? Será de estudar muito ?...—E1 exacto, Hoje, entío, esti com umas olhei-
¦as I Vem cá, meu filho.—E' scisma da Conceiçlo, mamSi j bem sabe
que sempre tive olheiras e nunca fui corado.—Mas nio tSCo fundas como agora; n£o quero
que estudes mais além das des horas da noite.—NSo estudarei, niain.i...

Si eu pudesse, n'aquelle mesmo instante tinha
esganado a maldita criada, que olhava para mim
com um risinho canalha nos lábios.

Nessa noite, tendo meus pais recolhido cedo, a
Conceição foi ter ao meu quarto.

Eu estava estudando, ou antes fingindo que
estudava, porque os meus olhos estavam sobre
o livro, mas o pensamento andava longe, voando...Que estudioso está elle 1 — disse a ilhôa de-
bruçando-se sobre a minha mesinha de estudo.—Que vens cá fazer? — indaguei eu.Incommoda-lhe a minha presença?—Incommoda, sim, porque já nao és bôa paramim ; já n3o és a mesma Conceição.

—En é que n3o sou a mesma? E que direi
então do senhor, que me abandonou, que, mal se
apanhou sabedor de umas tantas coisas que lhe
ensinei, desprezou a professora?
,- —Eu nSo te desprenei.

EntSo por que motivo nSo me concede mais
áquelles momentos de praaer que me concedia ?—Porque preciso descansar... O estudo...—Qual estudo, qual nadai Eu creio lá nisso?
Essas olheiras, essa pallidez, esses lábios desço-
rados sSo conseqüências das suas idas diárias á
cidade! Com certeza mette-se em casa dc alguma
biraia que nao o deixa sahir emquanto nio o vê
extenuado!

(Continua).
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Estream neste numero os novos collaboradoros que deram sorte em
outra phase d'0 RIO NU' G1UNDES SUKPKIÍSAS

PAPEL ASSETINADO, COLORIDO A 4 CORES
Desenhos novos devidos ao lápis do mais hábil e repu-

tado desenhista.

EDICÂO DE LUXO
Nas ruas e na policia
DESABAMENTO.-Oom as ultimas

ohuvaB desabou o S! andar do prédio
n. (ifl a rua do Leva-Traz.

Os escombros, cahlndo sobre o 8"
andar, puzeram ho andar da rua os
respectivos moradores, que foram obri-
gados a sahir cm menores por motivo
de força maior.

O quartel general da armada tomou
«onhcoimento do faoto, que parece ter
sido proposital.

MENINO PERDIDO,-Veiu ao nosso
esoriptorio uma se-jhora respeitável e
contou-nos, entre lagrimas, que seu fi-
lho dc 11 annos, de nome Nhõnhõ
Gostoso, eslá um perdido de marca; ha
um mez que não vai em casa e so se
oooupa cm tomar fresco no largo do
Rocio.

Si alguém aohar o menino o favor en-
tregal-o li mi».

COFEE ARROMBADO. — Apresen-
tou-ao á policia oentral uma moça, de
18 annos presumíveis, e deu a seguinte
queixa:

Seu namorado, aproveitando a ocoa-
si5o em que ella -dormia, penetrou no
seu quarto e, armado de um instru*
mento perfurante, arrombou-lhe o cofre
em que cila guardava uma preciosa jóia
para olíerecer ao ingrato na noite do
noivado.

Nüo se conformando com a preBsa
•que teve o namorado de Be apoderar da
citada jóia, ia quixar-se a auetoridade e
pedir a restituição da prenda.

Parece-nos que a moça deseja um
impossível...

CHROMO
Deslisa o manso reg*ato
Serpeando pela estrada,
A campina, inda orvalhada,
Exhala. perfume grato.
Uma donzella em recato
Escuta, attenta. enlevada,
O trino que a passarada
Desprende por entre o matto.

No espaço ethereo, azulado,
O sol seus raios derrama
Doirando o monte e o prado.
Um gajo por entre a rama,
Atraz de um galho,, agachado,
Vai passando um telegramma...

Baiíriguinha oe Macaco.

A coisa
Octavío é um rapaz muito
diatinoto, casado e empregado
numa importante casa de im*

portação de nossa praça.
Sua consorte, D. Amalia, é uma vir-

¦"fcuosa senhora, honrada, e que sabe ad-
ministrar (coisa rara!) o orçamento do-
mestiço de uma maneira tal que estabe-
leoe o equilíbrio da oasa.

Seu marido, porém, é um perdido de
marca e um terrível gastador*

Todo o seu fabuloso ordenado mensal
«lie emprega em comprar quinquilha-
rias e bugigangas inúteis e impresta-
veis,

No dia primeiro de oada mez, quan-
do elle recebe o arame, traz uma gran-
de variedade de troços para. as orian-
$as.

Outro dia elle trouxe uma caixa fin-
g inda jogo de djmiaó e que, quando se

puxava a tampa, pulava do dentro umoamondongi).
Esto brinquedo elle guardou, dlzcn-do quo era para faz»r uma «urpresa a

um amigo de nome Ribeiro, que gosta-va multo de jogar o dominó, c açore»-
c.nton quo só havia do fazer a troça
quando estivesse muita gente na sala,
afim dc que todos a pudessem apreolar.

Os filhos do Octavío andavam zar*
roa para verem o que continha aquella
caixinha; mas uilo puderam apanhal-a
porque o pai guardhva-a em logar se-
guro, livre das mãos dos pequenos.As crianças, então, perguntaram a
mill o quo tra aquillo que o pai havia
trazido.

D. Amalia, que estava muito aborre-
olda, disse-lhes simplesmente:

Aquillo 6 uma oolsa.
Os pequenos apanharam aqucllas pa*

lavras e certa vez que estavam todos na
sala, juntamente com o tal amigo de
seu pai e também este, o pequeno mais
valho, aproveitando um momento de
silencio, perguntou ao Ootavlo:

Papal, quando é que o Sr. puxa a
coisa para mostrar a seu Ribeiro?...

I. ZirjHO.

CARIDADEJSPERTA
Numa pequena oidade
Do interior enviuvou
Um tal Symphronio Oastilhos
E a sua cara metade,
Ao expirar, lhe deixou
Uma fi'ha e oinoo filhos.
A filha, que quinze Abris
Contava já, era lindai
E & sua rara belleza
Juntava una modos gentis,
Uma-graça innata, inunda,
Bons dotes da natureza.
Certo dia em que o Symphronio,
Damnado da porca vida,
Lamentava a sua sorte
Falando em Deus, no demônio,
Na sua esposa querida,
Na negra e trefega morte,
Na sua triste viuvez,
Entrou-Lie em oasa o vigário,
Talvez para oonso!al-o..,
Ao vai o abatido, fez
Esforço extraordinário
Para á tristeza iiral-o.
—Symphronio amigo, coragem 1
NSo te deixes abater I
Afugenta esse pezar,
Deixa, amigo, de bobagem,
Lembra a qne tens a fazer,
Que è de teus filhos cuidar!
—Por Isso mesmo, seu cura
E' que estou desanimado I
Oomo é que desses dez filhos
Pôde uma só oreatura
Tratar oom todo o ouidado ?
Pobre Symphronio Oastilhos!
Um rasg> de compaixão
Teve o padre caridoso
E disse ao viuvo assim :
—Eu posso ajudar-te, irmSo,
Pois Babes, sou generoso
E tens um amigo em mim.,.
— Oh I quanto lhe fioo grato,
Seu vigário I Diga quantos
Leva oomslgo o Benhor,
P'ralhes dar comida e trato.
Coitados I Elles são tantos I
Escolha, íaça favor I
—Minha esoolha está já feita...
Amigo, unicamente
Tua filha me darás,
Que è uma mulher perfeita...
Cuidarei delia somente,
Dos outros tu ciidarás...

Fanj?ah.
(Do Concurso)

CARTEIRA DE 111'KRII

Lili, segundo dizem, tem a
mania dc agradar nos mo-
mentos psycologicos com os

termos tmeu tnarreqttinho».
Ora, essa é* mesmo dc vidigalisar !

O collegio anormal é" onde se
urdem as calumnías da zona chie;
a Anníta vesga c as megeras Rosita
e Tany procuram incutir aos incau*
tos que tudo na zona «5 pestiknto
c vampíríco,

Esse collegio já está merecendo as
vistas legacs da saúde,

>— A Fernanda eslá ensinando pra-
ticamente franecz á Lili e á Rosita
varsoviana,

O cffeito das licBes 6 tüo incutido
que i Vidigal só conversa gallicis-
mos.

Um aviso: a lingua dos «Gallos»
insiste muito nos cuidados do buche-
rismo, perceberam?•— A Suzana inaugurou sua novel
Pens3o á praia do Russel, muito
perto da Empreza City I

E' mesmo uma pensSo Improve'
menti

—m Os observadores nao dormem I
Poia n3o é que o Vicente descobriu
uns cachitos axillares Esedricos?

Poise só verem no Casino...
A El/ira da augusta mansZo

está furiosa com um postal que lhe
mandaram dizendo:

«Cai, cai. baião—na rua do Sabão».
'' A questão é que ella reconhece o
apocrypho ser do aug-ustal recinto.

O Pessoal da sona anda roxo
pela Addy ReviUe que quovadesca*
mente 6 appetitosa...

Avança, rapaziada I
Ha poucos dias, vimos uma for-

mula «Pomada de Richardson modi-
ficada por Hclda 8,0.»

Pois nüo é que já nSo se lembram
do ex Jledra ?.

Essas fadas tizvca os medicus per-
der a cabeça.

—j A firma dos M abriu fallencia e
consta que o syndicato ficará só*
mente entre os 3 com a Helda.

Afeora com os tres a coisa fica de
cheirar e guardar...•—Mine. Veuve Mísquota communica
a seus amigos que, com sua filha,
mudou-se da sala n. 1 para a sala n. 2
da Confeitaria Paschoal.

Na sua nova morada continua a
receber visitas de sua amisade.

•mm- Fomos convidados para a inau-
g-uraçSo do Collegio Suzana, naPraia
do Russel.

Mrae. Suzana, a directora, trouxe
novidades dePariz, e pretende inau-
gurar novas aulas de gymnastica,
etc.

a-— Esse Leopoldo só a machado!
tal era a phrase da Vivi a uma de
suas companheiras, quando viu o
chapelleiro passar de braço com uma
mulatinha conhecida na zona Lapa.

Deixe-o variar, Vivil Coitadinho!
Então o rapaz ha de comer o mesmo
prato todos os dias?

-t-m O faranico Cezar, o assíduo fre-
quentador da espelunca do Chico
Bumba, tem provado em primeiro
logar todo o gado novo que para lá vai,
Nao fosse elle advogado do Chico e
seu protector !

Damnou-se o Moura quando
soube que havia chegado de Monte-
vidéo o Pedrinho, pois sabia que é
elle o enfant gaté da Meleka.

Seja homem, ^seu Moura, e dê ao
desprezo I Agarre a Carlctinha nova-

mente, easa ao menos ó uma mulher
que lhe convém...

NIo lhe faz cila todas as vontades ?
_ O Kauisinho, coitadinho, nlo

pôde passar sem a sua Antonletta
Fechadura ; quando alguém lhe per-
gunta noticias delia, vem-lhe agita
aos olhos.-

Que má que e essa Antometta, nSo
6, seu Raulsinho ?

O Romeu pretende, logo que
chegue de S. Paulo a Santinha,
alugar uma casinha no Leme c viver
somente para ella, nSo consentindo
em visita alguma, nem mesmo dc
seu melhor amigo 1

S3o essas as suas tençSes, assim nos
afHrmaram, por uma conversa que
com o mesmo teve o Antonico.

Queremos ver a cara do Arthur
quando souber que a Dulce nao o
quer vêr mais nem pintado, por ter
sabido que elle andava se gabando
de que conseguiu d'ella o que ninguém
ainda provara.

Estl vendo, seu Arthur, o que
arranjou?

Agora fica sem nenhuma das coisas:
nem antigo, nem moderno...

A Eichard tem tido grande con-
currencia depois que para lá foi uma
galante portugueza, a Amélia, que
tem posto tonta a cabeça de muitos
rapazes..,

A cabeça nSo, as cabeças I...
Diz a Magdalena que nSo pediu

ao Tullio um trabalhinho lingüístico,
que, si quizesse obtinha, mas estava
aborrecida por saber até que o rapaz,
eedia ao pedido de qualquer mulher
para liç3es de línguas. ..

Vá-se entender agora quem tem
razão!

Sentados a uma mesinha da
Colombo, conversavam baixinho os
conhecidos I/Ords Tullio e Veiga.

Apezar de tudo, pudemos ouvir e
apreciar o seguinte dialogo:

—EntSo, Veiga, tu gostas da Santa
Helena?

—Infelizmente, meu bom amigo,
estou apaixonado por ella ; que mu-
lher! Nunca, senti por nenhuma o que
por ella sinto I E a ingrata nem um.
postal da Paulieéa me enviou I

Língua db Prata.

tDols 

recemeasados vão passar
a lua de mel no interior. Num
dos seus passeios campestres de-
param uma pequena montanha

que tinham de subir. A joven esposa
diz então:

—Nào me atrevo a subir a pé. Si ai-
guem por aqui nos emprestasse um
burro,..

—Apoia-te em mim,responde o marido.

CAVAÇÃO

36 J*jj| 210

74 -_%' 059

Cinco FlCBA.
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ATTESTADO

FIDELIDADE

1) T.i vuis me lazer um favor. Eu ando desoon-
lindo de quo minha mulher n.e alraiçOa. Alli vai ella;
¦jegue» <' o que apurares me couta.

Pois sim; mas tu não has de «ahir d'aqui...
Eatá (cito. Espero te ntste mesmo logar.

l^jpi.,-: ; -.-i'^7. ^_l7,i„ .', ..7,7^
•>j —Qu,. id6*a h (Jo tVnnhUulDl iUnill n

que ella entrou aqui, emqutiuo eu fui an
remir o sobretudo e tri-oar u uliapéo de pa
para me dar uui aspi cto mais s.lumne, V
mu saiu densa iucumb-ncii... .

. . vi lá. Vi
meu quarto

lha pe.ajnca
j*iL03 como

^^^^^^^^^^^mVM

r-r^.- ¦'¦¦ ííií '.-•¦. ¦¦<^'/-,.':'-.Vr-'.."i-íí-r/í.as--.

gagSfX 7'

3)-Que deseja o illustre cavalheiro?
Uesejo falar a essa senhora que na poucos mo-

mentos entrou aqui.
Puis não 1 Eu vou introduzil-o.

4 —Minha senhora, u.-r. seut «-lhe us meus respeito-
S-..B uuniprnnenius , .

— Ut-ixe de lauibnuç.s, o que o senhor qu'-r sei
eu. Vamos conversar.

®

0$ —Puis não 1 Eu vou introduzil-o. eu. Vamos conversar. 1

® Tj~~ ~í~~- li I ®

\é. lf ¦ m
i_ l__ II \ I I

Umr—¦¦""•- aaa-aji — _ ,*——r*B**^*M**f**graar*ai ¦"¦"¦*•* 'f'*J,-***i**""********^*—^—^'^'M»^'^'*''*tttttt^'*™ t*i*^****^*******irin 1iwatjj^:afi-Bgss-^^n,g5n335g^;^.; Bt3maH^HK3iB^**«

rj— Eil-os a cüqversar em particular atraz do biombo mmámmmí^mSmÊSSã^i^^^^SmSSm 0) —Eis me de voMa, amigo Anastácio,
cara que ^Igum iodiscreto não lhes empate a... vasa. — Uemornste muito I li) então'*'
Darou uun hora a conversação.,, —Tua mu her é um pi ço de virtudes I Nada

r*JCJk-8 i*bre a sna fidelidade... .
t


